
MATO GROSSO

Mapa mostra maior número de ocorrências em MT 

Entre janeiro e julho 
do ano passado, quase 
1,2 mil crianças foram 
vítimas de trabalho in-
fantil em Mato Grosso, 
segundo o Tribunal Re-
gional do Trabalho (TR-
T-MT).  Ao todo, 1.189 
mil casos foram regis-
trados no período anali-
sado.

O maior número de 
ocorrências foi registra-
do em Cuiabá e Várzea 
Grande, na região me-
tropolitana de Cuiabá. 
Juntos os dois municí-
pios somam 805 casos. 

Quase 1,2 mil crianças foram 
vítimas de trabalho infantil
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Em seguida, Confresa, a 
1.160 km da capital, re-
gistrou 59 ocorrências.

Entre os inúmeros ca-
sos registros no estado 
está o da dona de casa 
Eliane Silva, hoje com 
55 anos. Ela só tinha 10 
anos quando se mudou 
para a capital em busca 
de um emprego melhor.

Antes, Eliane vivia 
em uma fazenda em Ro-
sário Oeste, a 133 km de 
Cuiabá, onde trabalhava 
sob ameaças.

Já na capital, ela pas-
sou a trabalhar em casas 
de famílias em troca de 
moradia, comida e rou-
pas sem receber salário.

MP irá recorrer de 
decisão sobre asfalto

Jardim Itália

O Ministério Público 
irá recorrer de uma deci-
são que indeferiu o pedi-
do de tutela de urgência,  
no qual solicitava a recu-
peração da malha asfál-
tica e realização de dre-
nagem pluvial no Jardim 
Itália.

Na ação, a promotoria 
requereu que a empresa 
Terraplanagem Itália Ltda 
e o Município de Tangará 
da Serra sanessem todas 
as irregularidades apon-
tadas em relatório técni-
co, bem como, “quaisquer 
outras eventualidades 
existentes que compro-
metam a malha asfáltica e 
drenagem de água pluvial 

Pedido liminar 
para realização 
de drenagem 
foi indeferido

Empresa alegou 
que cumpriu 
com todas 
as obrigaçõesAção do MP apontou irregularidades no Jardim Itália

do empreendimento”.
Em sua sentença, a ma-

gistrada Elza Yara Sales 
Sansão esclareceu que a 
tutela de urgência de na-
tureza antecipada não é 
concedida quando houver 
perigo de irreversibilida-
de dos efeitos da decisão. 
“Assim, não constatada a 
imprescindibilidade do 
deferimento liminar, já 
que não há qualquer in-
dicativo de que os inte-
ressados sofreriam maio-
res prejuízos acaso seja 
aguardada a efetiva entra-
da da prestação jurisdi-
cional com a prolação de 
sentença meritória, mister 
o indeferimento da pre-

tensão”, cita um trecho da 
decisão.

A aprovação do lotea-
mento, de acordo com a 
Ação Civil Pública pro-
tocolada pelo MP, não 
contou com os projetos 
de drenagem de águas 
pluviais, apenas com dre-
nagem superficial, sendo 
esta, a maior razão dos 
problemas ocasionados 
na malha asfáltica do bair-
ro, além do subdimensio-
namento da rede de água.

“A inércia do poder Exe-
cutivo municipal, na oca-
sião de aprovação do em-
preendimento, bem como 
a ausência de fiscalização 
na realização das obras é 
o que provocou a situação 
vivenciada hoje pelos mo-
radores do Jardim Itália”, 
diz trecho da ação.

Em sua defesa, a em-
presa alegou que cumpriu 
com todas as obrigações 
referentes a pavimentação 
asfáltica do loteamento.
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